
Ânno I. )oinuillr. QUllrtu-fcira, 21 de Maio de 1884. .M. 3. 

Assignatora, 

D'entro da oomarea, 

Por um anno G$()()() Ih. 

Para o exterior: 

7$000 LU, 

ＲｾＧｽｾｭ ｾＢｴＮＬ＠ oéliolltoél", 

Orgão destinado aos interesses 

+ 

Publica· •• 
na Quarta - feira de cada 

lemana. 

AnDando. 
e OUtl'08 publicaçllea pelo 
ｰｲ｣ｾｯ＠ que 10 ajustar, 

lendo o 

ｾ＼＾＼ｊＴｭｾＮＮｴｯ＠ ｑ￩ｬｾｯＮ＠

de St. Vatharina e especialmente da comarca de Nossa Senhora da Graça. 

A 
Roga.se aos assignantes da cidade de S. 

Francisco que procur(!1TI a "União· ás 

- ｑｵｩｮｴ ｾｪ￭ ･ｩｲ｡Ｎ｡Ｌ＠ -
em casa do nosso COf/')ponrlentc o Sr. Comm. 

FranCISco tInl 'Co6ta Pereira. 

A IAO. 

Joint,ille, 121 de Maio de 1884. 

Os conservado.'cs, vencendo alguns obstaculos que 
se oppunhAu a sua mnrcha, rompendo barreilas in­
supcl'ave.s, lutando com valente coragem contra toda 
a casta de fraudes, contra o arbltrio e comp"essilo de 
um governo lalsa,;o, obtiveram esplendidos triumphos, 
imloorredouras victori .... 

Mais de 50 candidatos sarurllo triumJlhantes das 
urnas, e se apresentarAo ao parlamento' para fazer 
\'alel' o. seus direitos. 

Nem todo., porem, poderio alli entrar, pois estava 
escri(lto que .. obra nelanda, e](ecutadu com grande 
ｰ･ｲｬ｣ｬｾｾｯ＠ pelos cabahstas eleitoraes, tel;a um condigno 
epilogo na comara dos deputados. 

Crearão os homens da ｳｩｴｵ｡ｾａｯＬ＠ IAo ferteis em gros-
seiro. recursos, um 3. escrutinio, de que nAo cogitou 
a lei, e ra'garam cynicamente os diplomaI de alguns 
conservadores, que haviAo sido mui legitimamente 
eleitos. 

A R fi 
't l' t Foi o direito da lorça esmagando a (orça do di­e orma e .el ora vIgen e, reito, a menllr .. supplantando 11 verdade, cujos cla-

Verdade eleitoral, regeneraçãu do systhema repre­
sentativo, tudo hoje é uma burla! 

E ainda haverá quem cODfie na lealdade de .uu 
opmiões, na lioC(!fIdade de suas crenças? 

NAo acreditaruol-o. 
O paiz tem (lassado por uma dura prov.çlo j a ex­

perieucia tem Sido dolorosa. 
Nilo nos Illudamos. 
A' postos, todos, e offereçamos uma reaistencia ener­

gica e tenaz, mas dentro d .. urbita Itgal, aOI lLeco. 
arbitrari! I d'este governo rualdit". 

A' postoa, todos I 

1"raulcripçlo do "Bras.il." 

A carta do Sr, presidente 
do conselho. 

(Co. du.10.) rões ｲＳｾｩｾｮｴ･ｳ＠ nAo uadião iJluminar a consciencia de 
Dissemos no tinal de I IOSS0 ultimo artigo que o. ju IZes ohsecudos pe'la ｾ［ｳ＠ condemnavel paix!o par O documento lido ba dois dias na camara doa de-

regen eradores apunh ,Ial'llo. a lei ･ｬ･ｾｴｯｲ｡ｬＬ＠ desfe ｴｩ､ｾｾｩ｡Ｎ＠ e _ . putadus como peça justificativa da demiss!o do hon-
(!haram sobre a sua tillUl predllecta ternvels e pro- ::Sll\'a Tavares, Antero de ａｓｾｉｳ［ＭｍＮＬ［Ｚｪｧｬｬ￧｡Ｌ＠ Tbomaz rado deputado o br. Rodllgucs JUnior da pasta da 
1Undos golpes. Coelbo e outrol forão as victimas ｳ｡｣ｲｩｦｩｾ＠ ao fu- guerra, é a Dlalor indignidade que tem &ido praticada 

03 factos com a 811a ogiea irresistivel, com 11 8ua ror de umll maioria violenta, que não soube r.."Spei- nas alturas em que plana 11 presidencia do conselho. 
e8magadora' eloqueucia, onfirmão a veracidade d'este tar a santidade do direito. '-". ..... _. Querendo deatazer·se de um collega que nIo .. 
asserto. ｾＮ＠ Nos. tApetes da 8ssemblea ficarAo os fragment08 de 'f.-resU.ra a poliuca sem ultranhas, á qual c:ada um ｾ＠

ConfiMa a ･ｾｾｵＨＧｾｯ＠ .1& reforma ａｏｓ ＮＮ￭ｬｾＺＮＦ､ｦｴｳＮＮ＠ ｾｐＱｬＶ＠ dlnl'lm88 ｑｉｊｾｷｷｩ･ ｟ ｍﾷＮＮｴＮ･ｳＮｴｾ ｟ ｐｮ｜Ｎ＠ Uvlo.t&U'(\J'V\ • _Il,i ,.. ..... troa...ae COl)AlltlUra-- u ... oh""Qlq "" ... d· ... ＭＡｾ ＭＺＢ＠
.iz, O mInIstro a justiça, ｾｊｬＮｬｮｳ Ｎ＠ Danta.,Olngiu- lIudacia dos violadores da lei, d08 ｳ｡｣ｲｩｦｩ｣｡､ｯｲ･ｾ＠ da como instrumentos doceis, segundo se trataaae ｾ＠ ｯｲ ｾ＠
uma ｣ｩｲ｣ｵｉＸｾＬ Ｎ＠ lez ｵｾ＠ appello á sua imparciali- justfça. . . . .. den8 dl/s ::Sra. bilveira 11artins, Martinho Campo- e 

, ao seu espmto de ｊｕｓｾｬ￧｡Ｌ＠ que ､ｾｾ･＠ ser sobran- ｎ｡ｾ＠ assembleas prOl/IOClaeS alOda mrus rep'llsivo Danta.s, o br, preSldente do conselbo, o eceptlCO, o 
ás lutas e effervescenClas da pultllca. tem . Sido o espectaeulo que nos offerecem 08 Ilomens matenalista, o nll](to de Robsplene e de ｾｪ｡ｮｯ＠ diJae 
que, como diz lwyer-Uollard, o juiz, orgão da d'.sta situação corrompida e gasta, em carta ao Sr. Hodrigues Junior: ' 
eve ser ｩｭｾ｡ｳｳｩｶ･ｬ＠ conlO ella; e é mister, dize- ::Sem lallar nes eleiçõc., onde a ｩｮｦｬｵ･ｮｾｩ｡＠ do go- n Coube a V. Ex. uma pasta alheia lIOII seUl .. tu-
nós, que IiU alma não seja perturbada pelas pai- verno se tem manitestado de um modo descftmmunal, dos e babitos: d'ahi força é conl_r, tem reaultado 
que por ella devem ser suft'ocadas para só at- onde tem fel vido a cabala mais desenfreada, a per- nútavcl tlh,eza e lalta da conveniente direcçAo IlOl 

er aos dictaruea da justiça e da lei. seguitão mais inaudita, voh'amos os nessos o)hos para negocios da guerra." 
as, se aquelle appello, que fez o ministro á cons- O que se tem passado no recinto d'eiB88 corporações. liasta palSar a ViSta nas figuras do mini.terio, pria­
cia dos magistrados, produziu em muitos o effeito O e](emp)o lornecido pelos regenera dores da cipiando pelo 1m perturbavel autor d. carta,pua 

cjado, outros, forçoso é dize)·o, Iançarão-n'o ao cutnara dos deputados ha produzido e](ellcn tes fruc- ver que o pretexto, deVia ser cauaa da deD1iu1o de 
ia criminoso despreso. tos. todo o mim"terio. 
:> que assim procederão oahiio p.rfcitaruente que ::Sergipe, Babia, Espirito Santo, Santa Catbarina e Onde alguma vez estudou e manejoo fioançu o Sr. 
recommendação do governo era para in g I e z v ê r, Pará, unde se deu o caso nunca visto de asaembléa Latayette '( ｾａｯ＠ paasou toda a 8ua vida eotre aotua 
ｾｭｯ＠ se d.iz na phraae vulgar as. apparencias, . iIIu- etn . duplicata, silo justamente IIS . provincias em qu.e e uma polllica ･ｳｰ･｣ｵｬ｡ｾＬ｡＠ 'l Vin,do tarde ao paria.. 

dlndo·!C aInda uma vez a credulidade do paCiente ma18 attentados se tcm commetlldo em nome da le1. mento, por furça da pOSiçãO de IDlUiatro e miülre do 
povo d 'este paiz. Em toda parte reveldo os bomens d .. sitUllção uma velho .y_tema de eleilor de corda, locado para a l1l1I& 
ｾ＠ é certo. qu.e, na circular a que ｮｾｳ＠ ｲ･ｦ･ｾｩｾｯｳＬ＠ o coragem des",!edida para aviltar a 8ua obra predllecta, pelos ｣ｯｲｯｮ･ｩｾ＠ ｱｵｾ＠ no.meou áa ceDtenaa, o tir. Ldr.,­

mimstro da Jusllça rccommendava toda 1mparclalidade a relorma eleitoral. te nunca se HDmllCUIO em negoci08 que di' enem.­
e isençãO no alistamento á que se ia proceder, tam- Onde o partido conservador, resiatindo nobremente peito ao estado do Ibezouro, lUU rc1açõee com a _ 
bem é fora de duvida que, nos seus r ese rv a d os, á furia dos elementol officiaes, consegue fl)rmar ruai- ccita, a despeza, o delicit, a divida IUDdada e __ 
'lConselbava eUe aos magiqrndos aoeptos da situação oria, ahi os adversarios, pel08 meios violentos, arran- tuante, as eWI8800s, o cambio, a prodllCClo, o 0IU'et 

,gene radora que não puzeasem embaraços ápre- cão das mãos dos eleitos do povo o diploma legitima o papel-moeda, o estado da confiaoça pubIU Il0l · ... 
nção dos alistando. liloeraes. mente conquistado para entregal-os aos que 8OffrerAo tulol do Brazll, 00810 credito no interi .. r e no ...... 
Nilo phantasiarnos nas urnas visivel derrota. geiro, DOS .... iod.ustria, n .. 180 eommercio, _ 
Quetn conhece a indole partidaria do cstadista ba- Todos I\8bem que na . proviDcia em que nos acha- voura, e a lua SituaçãO especialíssima diaute da 
no, quem acompanha pari passu a histori .. d'esta mos a maioria da assemhléa calcou &Os pés o regi- lormaçAo ｾｶｯｬｵ｣ｬｏｮＮｲｩ｡Ｂ＠ desordenada cIu ........ 
anda situação politica, ha de convir comnosco que mento, e ostentou tal despotismo que 08 adversa rios que os ｾｰｬｲｬｴｯ｡＠ phantaaio808 promovem, DO 

tuào ｡ｱｵＮｩｬＧ ｾｾ＠ nãO passou dc urna triste e repulslva oe virilo c?agidos a ｲ･ｴｩｾＸｲＺ･･＠ para nAo verem a cada nm alarido ｡ｲｵ Ｎ ﾷｦＧ［ｩｾ＠ ｡Ｑ｡ｲｩ､ｾ＠ que nAu ｾＮ＠ _GIl' 
c omedia. passo tolhidos os seus direitos. voz calma e retlecuda do jIIWI que,....., lIIIiIa., 

Foi assim I que vimos, por ｯｾ｣｡ｳｩａｏ＠ ､ｾ＠ proceder-se . Por nllo querer alongar ･ｳｴｾ＠ artigo .. deixamos do corre para a nque .. publica, e ｰｾ＠ alIO"" 
ao primeiro altstamente de elCltores, a fraude erguer CitaI' os factos em toda SUI\ mlDudencla. em bonra da. gvraçAo ,actual, o IUtlIro d_ 
impavida o collo, o ahuso rampear soberano, e a po- Depois de tudo o que tem08 dIto, cumpre-nos per- H .. algulo livro du &: Lataye&te, 
bre Id desptldaçada na. mAos Impuras de alguns 1111- guntar; á que tica rtduzlda a reforma do conselheiro gum diSCurso, algum arugo Da "Acli 
80S ･ｸ･｣ｵｴｯｲｾＧｓ Ｎ＠ baraiva? rio do Povo", na ｾｒｴＮｰｵ｢ｬｩ｣｡Ｂ＠ .. n ....... õ ...... 

Felizmente. porem, e Ｕｾｪ｡＠ dito para honra da ma- De que valem tlS disposições da lei, se ella5 nAo tratando de qualquer, deu.el 
IJistratura brtlzdeira, a ｭｾｴｯｲ＠ purte .dos juizes .soube são atacadas{. se os ｳ･ｾｳ＠ a.utores sãO. os. empcnhados não.., "balançuu O I,?Vavldo 

t
llocar se acima das paJxões poltllcas, respeitando em desnlora lBal-as, tnpudlando de Jubilo lohre os tado em t.urma pelo ::ir. Dalltaa, a .eparar 
m sinCl'ro a;rdor . a magcstade. do Jircito e d .. justiça. seus destroços! . pasta da lu"nda'l , ｎｾ＠ , ella inteU- ｮｴ･ＮＮＮＬＮＮｾ＠
::São bem collhecldos os ma!;l.trados que cerrarão Logo no prlmClro anno de sua exccusilo, alguem, seus estudoi e ｢｡｢ｬｴＰＸｾ ［ＬＮＮＬＺ＠

uvidos a. voz do dever e da con.ciencia, criticando O abstame .. to immoral que estava sendo O :::lr. Maciel! .. • Oude, "em 'lu ....... ' 9' ja ' 
Elias n40 S<l. achA0 nas fileiras do partido da ordem, fabriCSldo em alguns pontos do paiz, exclamou: né brllhuu ｾＮ｡＠ eatr.lla luwin ...... , _ diria • Ir. , ' 

](ige a verda"e esta declaraçAo. o cadaver da retorma que passa"1 dro ｌｵｩｺｾ＠ ｖｾｩｯ＠ a 1l&1I1ar& com uma -=- 61 
Graças ao alistamento fraudulento, preparado em E o que dirá huje o patriota, que arrancou de loi mlDistrll porque o :::inr. Camarp, ｾＫ＠

algumlll coma.bs das provincias, ｣ｯｮｳ･ｾｵｩｵ＠ ? par· Ｎｵ ＧｾＡｭ｡＠ aquelJe grito de al.ncera indlgnaçllo? ･｡｣ｵｾＮ＠ de a.:Dlldur, D':" . podia ｾ＠ l'i,.-
tidu liberal ｬ･ｾ＠ ao parlamento uma IOslgnificante ,8101: é o cadavet da riforma que pu&&j de1xem na ｉｮ､ｩｾ＠ ｾ＠ Ｑｄｬｾ＠ Fua rll I 
ｭｾｯｲｩ｟＠ di deputados. fi o ,paaaar! promettido, por IDta;mecbD do 1:11-. ao- 0.. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



uma nlfallllc"a ao contl nballd .. de l'dOlt",. N .. trihu. 
nn. dcu-uos apl'nufl UIIl ､ｩｾｃｬｈＧＸＰ＠ du gUUtica qllP, apa­
lIhad,,' CIl1 Ila/:runll', .. ldende uUla ｰｵｮｬｬｾ＠ de ｾ｡Ｚｬｯ＠ que 
nAu "aeu, .MIlIlAtennl com (I :::. .. , ｾｉｴＢ＠ tlnl", (1II11PU', 

pnuL tit'l" I'cconl'l'cido, ff'r.-tiC opP(IAicioui'!ota, em S\:g-Ulo 

da pam dlz';r duraR vcnl:ulcs no IIIUe seu "ollcg .. Frun­
lO. de ｾ＠ .. t ｾｵ＠ ｡ｵｾ･ｮ｣ｩ￵ｬ＠ <lu pnrlalUcnto fui 11111 rCVQ­

luciolluno quo de.ordenou, pcrtu,bou, c(lnluudiu, alar­
IllOU u ｡ｬｬＡｬｲ｣ｨｩ ｾ ｯｵ＠ tudo. Undu estll, portamo, o .eu 
titulo de ('''pacidado profi>sionnl em ｲ｣ｬ｡ｾＬＩｯ＠ u mate­
rias que ･ｬｬｴｾｮ､ｬＧｬｬｬ＠ Cum us culto" a ｾ｡ｵ､･＠ e hygicne 
publicn, " ｩｮＮｴｲｵ｣ｾ￣ｯ＠ publica em tod,. us 8eus grãos, 
u; aS"·IllUlél1s l,rovinclUc" conbelheirus dn Eskldo, ca. 
mllra. luuuicip'lCA, prc.idcllcias de provincias, clciçõr's, 
tudo isso que w)o p6dc scr tixo COl1l0 a Ici chinrza, 
e Bntcs ｰ･､ｾ＠ Um e.pirito prallco, perfeitamente pre­
panldo pam acompanhar 11 modahdude das cireum. 
btancias ｾ＠ E não e.tJ ahl o SI' Maciel feito miuistro, 
scudo a força dirigente" impulsora da pI'c,idencia do 
conselho "( 

U :'1', 1'ri,co Pa .... iso é lormado e,u di,'eito hn \'in­
t,· anno', l·'oi ｡ｬｨﾷｯｧｾｾｯ＠ nos auditorios da TlIllCl'n e 
lo'tim de ::;"nt''\una, dCi'uis transformou·sc em senhor 
dc éngellbo, pusiS'ilo .oeml, na qual a].>erlciçoou o sy.­
tema do a",uc.,r de gumolla. Quando e.ta situação 
buuiu o ::ir, Prisco loi exportado ].>clo districlo de l::ian­
to Amaro COIIIO deputado, e na camam votou bempre 
pur toclos o' mini.terios cum nquelle bl'ilbo que tUCltO 
tem di.tinguido o Sr. J uvenclO. Nilo éstã miUlstro 
ｾ｡Ｎ＠ j ustiça ｾ＠

U br :::'uares Brandão n:1o foi na caOJara um pa. 
cato, nas presideucias um consiguado ｾ＠ Precisou nca­
so de outra ju.titicativa para 'er ministro de estran­
geiros além da intel'na\',10 de Latol'l'e e de umas ara· 
pongas que trouxe de oS, l'aulo ｾ＠

O ｾｲＬ＠ Franco àe ::lá não loi um acerrimo defensor 
da relorma condell1nacla do!:lr ::;immbú, nAo \'otou 
depois pela da do :'1'. Saraiva, não condemnou a rhe­
torica como adorno inulil no parlnmento, e uAo loi 
feito mini.tro dn guerra no me.mo dIa em que se lez 
burilo um seu tio, o me.DlO que reapondeu duas vezes 
au jury pelo ｡ｾｳｮ＠ •• inato de lumulos? 

U ::;1', AIlllLllla e Uliveira que titulos tinha? V.iu 
da repubhca para o governo dc !:lanta Catbarina: edi­
tou um livro sobre instrucção puulica, que" congre­
gação da Escola Normal reprovou j loi deputado quan. 
do o circulo do :::'r. ｾＧｊＢＸｮ｣ｉｳ｣ｯ＠ de Sá cstava com es. 
eriptos paJ"8 alug-.. r-.e: sempre que embarcou enjouu 
mortalmente, Não estJ ahi leito almirante d'agua 
doce? 

O ｾｲ＠ Affonso Penna! 

,uu.., \".."'1. J""""'" ... ,.c",," \...,u, ç-a. ... ...... Ｂｾｉ＠ . .u. -.<1 ｾｉ＠ u ...... c.4o'.I 

ue arrebatou a malograda canõaj de.;uppareecu como 
um pirilaul].>o uo ｣ｩｬＧ｡ｾｵＬ＠ e voltou aos limbo. COlDO 
atbowo; ｲｃ｢｢ｵｾｾｩｬｯｵ＠ no terceiro minit;terioJ tendo no 
bUlUbro a cnchada e no canto o chanlalho da guel'ra, 
Nilu e.ti "bi CI igldo em Catão, em iutégro, em iutran­
sigente, cm ministro recommeudado pela Vi lia lzabel 
a. galés da bistuna '( 

:::.cmdhanlcs traços caracteristicos provam bem quc 
ncuhum dus actuaes minisll'os tlnba estudos para a 
pasta dc que sc tez carregador, e todos, á excepção 
do ＺＺ［ｉｾ＠ Hodrigue. Junior, ahi estão sem ti b i oz a ber­
viu,lo aus "cus respectivos dunatarios, 

A carta do :'1', Latayelte é um titulo de de.honra 
para e.1:1 Ｎｩｴｵ｡ｾｬ｜ｯＬ＠ F,cará consiguada In os auuaes, 
que o winisttrio que nào se I're.ta "Ullla "política 
ti(;m wtl'auhus'/, é. um estadista iOllueoso ua tibie&l, 
e um ' ousl:1eulo á cunveniente dil ecção dós negocios 
publicu:; I .. , , 

Esta quesLAo da retirada do !:lI' Rodrigucs Junior 
permanecerá enl aberto, U. pontos ob.curus ficaram 
no hori,ollte politico, Como nuuClUO do uma tem].>cs­
uode, quo m"lS dia, meno. dIa ha de dellUbar, varren· 
do da lace do palZ essa affronta que se chama - mio 
nisterio 24 de Maio. 

NOTICIAS PARLAMENTARES. 

A celebre cnrtn com que o Snr. con.. Lnfayette 
dorribou do I' o 1 e i rO o béO ex-collcga da Guerra é 
du theor que aualxo se vé j a qual loi lida pelo !:lnr 
Mini.tro da Agricultura na camul'8 dos deputados, 
ell! sessilo de li do corrente, depois da interpellnçAo 
do :'nr P'lUlino de bouza bobre a .alteração ministe· 
roal 

,Exm, llm;go e Sr. censelbeiro Rudrigues J unior 
._ ｐ･ｾｯ＠ liClluça a V, Ex. p"ra dizer·lhe cum Irnn­
queza, ruas respeitosamente, que sena um acto acer· 
tado a sua rel1rada do miuisterio 

Coube a V. Ex uma pasta alheia aos beuS es­
udos e habitos: dabi, fo rça é confessar, tem resultado 
"ta\'úl tibieza c lalta de convelllen te din;cçào nos 

ucios do governo, 
ｐ･￧ｯＮｬ｢ｾ＠ mil ､･ｳｃｾｬｰ｡ｳ＠ por esta declaração, que 

mim r; tanto mrua dolorosa, quanto 11 elevada 
<a a cstlma que vo to á ',esRoa de V. Ex em 

ｾ＠

10 

4 l"'1II lol!(o dt! ｲｾＨＧｏｬｬｨ｣ＧＨＧＨＧｲ＠ Ulll cidadi\o di.tineto c um 
l'url'C'ligionurio diguo d" tocla ｣ＢｮｨＬ､ｾｲｮ￧ｬ｜ｯ＠

;l'eull() a honra de scr, eum a nUUor é.tima do 
V ｬｾｸ Ｌ＠ amigo o collega 1II.uito ｡ｦｦ･･ｾｵｯｳｯ＠ c ｯｵｾｩｧ｡Ｎ＠
d"'IOIo. - LIlIIlj"cW, HoUngue. PereIra _ Hio i!!) 
de FCHrciw do 18M·i ," ' ' 

;oncluida a ･ｘｉＧＰｾｩｾＱＱｏ＠ deste nota\'el documento a 
mmoria ficou palhda c cabi_uai>:a ' 

O SI'. l{odrígucij J ullior, como pllrte olI'endida na 
comedia, pede 1\ valllvra para cxpl,cal·o e di.: 

Que a melhor vllntagem, culLlda no exereicio da 
pasta. loi clJn!.ecer os homens o as cousns, Nas 1'0-

ｾｩ￴･ｳ＠ politicas ha muito que aprender o odmi>ar 
Affirma que 8Ul18 rclaçôC8 Com o Prcsidente do Con. 

solho erilo apenas de corteria, antes do dia U do 
MaIO do anllo pas-IiUO; ｾ＠ entrou pura o Milllsterio 
sem tcr solicllado dil'ccta ou indll'ectamentc essa bonra. 
NAo Ignora as pratica0 parlamentares, entretanto a 
gravidade do caso obrigão-no a deóCobrir um pouco 
o ｲｾｰｵＮｴ･ｩｲｯ＠ da. cOllfcrCllcina ministerlaes, como ex. 
cepção a regra , 

"No dia seguinte ao recebimento da carta em que 
o ::;1' LafaYlltlc o julgou incapaz de occupar o cargo, 
diriglO·se a :, Chmluvilo e pedio a :::., M sua cxo­
ｮ･ｲ｡ｾ￠ｯＬ＠ a qual loi aceil:1 COlfl babtantc pezar, cou­
furme declarou Ibe ::;. M. nas bencvolas palavras que 
dispensou·lbe nessa occasi:lo. Durante uS \l mezes 
que diriglO li repartição da guerra, os seus actos 
nunca merecerão ｲ･ｰ｡ｲｯｾｪ＠ e nas vesperas em que 
tinha de dar conl:1b ao parlamento, 101 que o Pre.i­
dente do Conselho ｣ｏｬｬｨｾＧｃｃｑ＠ sua lDsulticlencia. 

U seu procedimento sem].>re 101 scrlO, leal, cortez e 
sobrancClro ás paixões rarlldarias, 

Declarou ter sido tie cru não exceder as verbas 
do orçamento i empregou 08 maIOres ･ｳｬｵｲｾｯｳ＠ na re­
orgalll.ão do exercito, demltlIndo empregados extra­
ordinarioSj acabou com os ajudantes de OI dens e com 
as commi,sõcs em t:lo grande numero que, na Europa 
a. havia composta até de eugenhcíros CIVI., 

Fallou dos extravios que havli,o no exercito e das 
medidas empregadas para Illlped11' a coutinuaçã.o. Tendo 
em VIsta curtar o. grandes abusos e fazer ecouonllas, 
examlUava todlia na contM, não poupando I,'abalhoa 
e ladigas. Terminou o seo disc'!rbo protcslau.:!o con­
tra o "C to arbltl ario do !:lr '. Lalayetle, e.perando ser 
nugado pelo pr01'flo paiz que apreclalia a sua de· 
dicação em serv!l·ó, devendo desde ja o parlamento 
ficar sciente que os motivos da resoluçã.o do :::'1' La· 
lay"j,lé' não lorão os cnuuciadoi na carta, c sim o 

..m?cJo e as illl].>o.içõe. de ú.utros a que cedeo, 
U :::'R. lU.Tl'lIOl\A sen.urando o proccdln.ento do 

ｊＧ｡ Ｍ ｾＭＺＺＺＺＡＺ Ｇ＠ .:1:- ｄＺＺＭＭＭＮＺｬＡ ＮＺＬ ｾ＠ .. ｜ＮＱＱ＼ｊＨＮﾷＡＱｾ＠ ｾ＠ Ｎ｣ＮＬｾ＠ ｾ＠ a:."'::; 

duticll do que a arte de gu\'ernar. 
Declam que acompanba o ;:'nr, Rodrigues Junior, 

ainda que a sorte das urnas lhe seja adversaj por­
quanto julga os scrVlços de seo amIgo e collega re­
compenSAdos pela Ingratidão. 

U !:lR. LOUIlENÇO DI; ALIlUQUERQUE diz que quando 
vio a call:1, que laz objectu da discus>ão, dUVidou 
dos proprios olhos dc quem a escreveo: não podIa 
crer em slmilhante actu. 

ｾＧ､ｩｺ＠ do paiz que tiver mUItos Lalayettes 110 ta· 
lento e ollubtração, mas ｮｾｯ＠ quando preSIdentes de 
gabinetes eSCre\'erelll carl:1s do calibre:l destas. 

Qualifica o pl'Ocedimento UO ::;nr. Lruayette de me­
phistopbelico c comico, Que a rtferida cnrtn é um 
lDSUlto a camara, c tm nome do decoro pohtico re-
pel1e·o, , 

O ;:'IL K rl'.l.UNAY, em um aparte, disse que forão 
muitas as deligencias empregadas para sC out", d.o 
;:'1'. Rodrigues a devoluçãu da carta, visto ter o n11' 
lllsterio comprehendido o erro do seo chele, 

U :::.U DUQUE ｽ＼ＮｾｔｒａｄａＬ＠ considem a tal carta uma 
cóudemnaçAo aos desmandosdo mlDisterio e a maiofla 
que lhe pre.tou apoio, não passando de verdadeira 
larÇ8 as amabilidades e O'S apertos de mão do pre­
sidente do co"oelho. 

1\ão saue até quando os gabinetes na actulll situ­
ação quercrão proscguir nos abusos, Na Opilllão do 
ｾｲＬ＠ Lafayette Il polotlca nilo tem entranhlls, o que é 
uona graude \·erdade pal'a a politica do gabinete de 
2-1 de MaIO; não procura os meios para chegar aos 
tin •. 

U ::'Il MOUllR.A. DE BAIlROS, foi o unico quc defen· 
deo acto do Presidente do Conselho, e conôiderou 
co usa muito trivial a reti13da de U1ll ministro, lacto 
aliaz repetido em tndos os governos. 

U ::;R. HODRlGI:t:S PEIXOTO, vendo que a discussão 
se encallllllhava para os de.(jadoa e&clarecimentos Ie­
qUél'eo o encerrameuto da me.ma.. 

O :Sr. Presidente da Assemblea, na forma do s y s· 
t ema actual, uceltou a rolha, e por essc modo ulti· 
mou·sc ua ses<ilo do G do corrente a questão - Ro· 
drigo· LaIa yelte. 

U ::'R. L AFAYIITTE, satisfazendo as etiquetas parla­
mentares, hmitou·se no !:lenado em reproduzir a lei· 
tura do mandado de despejo, cuja 1. c(1pia leva"a 
no bolso, tendo sido a 2, apresentada na camara dos 
deputados pelo coos. Affon"o Peuna.. 

U :'11 ::'ENADOR CORREtA, prQBigou fo rtemente o 

procedinlP.nlodo Sr. Lafayettt', declarando. que UI 
t,ecllCJs, da cOa, ｾＡＧｬｬｬ＠ a expo.içAo dos ,myllvos . que 
､･ｴ｣ＧｬｬＱｬＱｬ､ｲｾｏ＠ Ｂ ｾｏｉＧ＠ alvitrp, não erAo .,ufhcwntes ｰ｡ｾ｡＠
calar no ao'mrlo ].>arlaml'nto tanto ma,s tendoo eX.'m­
ni81ro manifc'"l" lia cnoual'a dos d"putud"., que .ou­
ｴｲ｡ｾ＠ ｾｯｲｩｬｯ＠ a8 lusas, e que S. Ex. CUrVuU'le a IIn-
pOllçue8. • 

,O ｾｲ Ｎ＠ LllfaYÍte nada ｡ｵｧｭＨＮｮｴｵｵｾ｡ｯ＠ que];1 havia 
dltoi lez·su 8U'\t1 a. ｰｯｮ､｣ｲｬｬｾ￵･Ｎ＠ do olador que ,aca­
bava de, o cs.t1l"/al', no sentidu do melhor be aalur da 
lorça ml.toflosa.' m que elle cru o "utor, 

G1ZETILHA. 

In no(entl l . - (Diario O/ficial accuzando o ｲｾ｣･ﾭ
b,mento ､Ｇｾｴ･＠ ror ce 2 edição nitidamentc em­
ｰＧｾ･Ｘｳ｡Ｌ＠ c ｣ｕｊｾ＠ aur, / :'ilvio Dinarte (E,cragnolle 
Iaunay), aAdlm seI ";Ul.Il" L 1" __ 

nE ' oUl'a já ｶ｡ｮ ｾ＠ ｾｴ･＠ coobecida cum() todas. 
as que ｉＳｨ･ｾ＠ ｾ｡＠ P, da penna do lestejado ro-
manCIsta , ＡＭＭｩｭｬｾ｡ｭ Ｌ＠ 'I citar as eloquelltea ｰｾ｟＠
lanas de 1< ranCISCO ' 'uno que se lém na prv 
meir" pagina da obra: T 

..• ,lnuocencia. Este lvro terÁ longa vida do< 
mesmO modo que se pode, mda.JUljc viajar a Es­
cocia eom na novellas de ｜｜ｾｲ＠ :::.cottJpor guiaa" 

Que digAo a isto aquell sl<!ue rocurando depri-
mir .o llIelito, tratA0 u ｮＰＶＺＱＮｾｾｲｫｭ･ｮｴ｡ｲ＠ e p'.imo­
roso ｲｯｭ｡ｄ｣Ｂｴｾ＠ de p.endo 'iterato i' 

Ah! mUltu pode 11 palxão partidaria! . • .. 

D(S&.Ilre e .. ｯｲ ｾＮ＠ - NQ di 1<1 o colono Guilherme 
Bergémann teimando em p ar com o tilho e mais 
um companheiro, a poute s rc' o rio Cubatão, im­
llIergida n'aquclI (, mumento pela enchente em perto 
de um pé ､ｾ＠ aguaj Mpezar la precauçã.o de m"ndar 
guil1r o. auimacs pelu. ｢ｾｕｓ＠ compauheiro., passou por 
aeCldentc 16ra da ponte eon o carro e o. cavallos 
com os q uaes foi arrastado .'pelas aguas sem que 5e 
lllO pudcsse prestar 60ccurlp algum. Achou.tie no 
me.lllo dia O cadaver e tl •• entos metros auaixo da 
punte c pouco mais li mont(nte e n'um poço, o. ca­
vallos presu. aiuda 110 ｣｡ｲｲｾ＠ (;uilberme Bergemann 
em um lanador aetivu e i\telligénte cuja morte ha 
de ser prufundalUente lame\tada pela .ua dcsditu.a 
familia, 

. _____ ｾ＠ tl. tiUa..::dtv t --l: BCn. 2. 
de ｾｯｴｩ･ ｬ ｡ｳ＠ de li do ' corrente: I 

. lia telegramwas de Caravéllas sobre os mo 
que ueca.iollarão o ... ,as"ino do lazendl'i ro da 
ma Leopoldma, ::ir, J usé Antonio Vel!trote. 

nU. autores de tão barua ro crime fu rão o. ( 
\'os da la.enda Multum, ulti mamente cOUlpradoS, 
!:l, .. V cnerote. Us a •• assinos, no proprio lha em 
lJluddrào ､ｾ＠ sen bor, declararão q ue não . cn irião aq' 
que pretcllUlIl po.sui·los. 

,U crime lui praticado no nui te de 25 do 
pruximo pa"ado U cadaver, c'>ll torme já disse .. 
lui enconlI'ado na manbã do dia seguinte, por v 
de IS boms. Estava em um ･ ｾｬｬ ･ ｬｴｵ＠ camllluo qu' 
ter á lü.euda 111 utlum j tudo u 11 ontal e p.nte 
cl'Ilaeo e.tavUo ､ ･Ｎ ｰ ･､｡ｾ｡ ､ ｯＮ Ｌ＠ o couro c8Uelludo aol, 
ua maior parte, nas co."'" graudes cuntullÔt:. c man­
cbas negl as. 

nU. alISUssinos scn ·irào·se de a rmas e<>ntundenlea.. 
J unto ao clldavc;·, ＺＢｾ ｭ＠ d" outros objecto. achlll11o-se 
dous chapeos ordinarios, cujo:! douo. ficalão seudo 
conheCIdos. 

nA roda do eadaver puzcrão os aasa .. inoa moi las 
dc galh ... c lolhas, atim de o occultarem, entre ""'" 
galhus IUIAo acbados quatro cacete. rachadol e ma 
dUldos de sa ngue. 

n:::.abc·be quo os asu .. in08 internarAo-se no 

ProJertt. dt leI. - ForAo apre.enladoe doi. Da e 
lUara dos deputado:! pelo ;:'1'. Dr. A de Ｇ ｾｾｬＢ＠
Taunay: o 1. revogando Ob artigos da ｾ ｡ｲｴ･＠ penal 
cou"gnados na lei d. ló de Março de ＱｾＱｬｊ＠ de loca­
çl\o d" serviço., uo ｩｮｴｵｩｾｯ＠ do Il1vorecer.:a imuligra­
çã.o eu,'opea para o Braz,.l j o :t. problblndo aa ava­
liações e vendas J u. I16rnçOd d06 IDgenlllls 

Pelo me.mo deputado Iuram ｾｰｲ･｡･ｮｾｏｉｩ＠ e apro­
vados doi. ｲ･ ｱｵ･ｾｬｬｊｬ ･ ｮｴＢＢＧ＠ rdatm". ｡ｾ Ｑ＠ Arsenal de 
g uerra de Malto Grosso e Il$ ｾｦｬＱＧｲｉＸｂ＠ di! b"' ..... e ' 
::'autn Catha, inl\. J 

Foram tambem aprcaentadOll pelo ll:r:'etro do ItD 
pen o os prnjectos ､ｾ＠ lei sobre o ClI88m to civil 8 

ｲ･ｯ ｲ ｧ｡ｮ ｩ ｳ｡ｾａｯ＠ mUlllCll'aJ, eOD.8JgDlLDJo te ultimo, 
artigo 1. c SCOs ss a garantia de podqem QII .. 

geil'os ser vereadores; comlanto que qIo eacedlo 
terço dos 'fereadores do muuicipioj ::tio ruaia de & 
annos de residencia no lugar,. sem in rupçAo, e, ao 
tomar po.se do cargo, renUDCle toda . nterveDÇlo _ 
protecçilo em !leu lavor, do go'lel'Dordo pais a ... 
pertence, relativamente ao eargo que eZerce. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lerOrDlI Judltllrla ... - Achá-8(l ('01 :.l dif;U$S"", •• 'n­
d,<>JmUlto ｣ｖｬｬｬｨＢｴｩＬｉｉｉＮｾｬＧ･ｬｯＮ＠ $1·5. Itati,uolta o ｬｊｵｾＱｉＰ＠
.Estrada 

. Jury. - Foi dcftiguad.) u dia li; ｴｾ ｬ Ｉ＠ ｉｉｉｻ＾ｾ＠ pl'uxilllO 
vIndouro para n ｣ｕｬｬ｜ﾷｯＬ ﾷ ｡ｾ￠ｶ＠ da t . .. t-r." ou J lIly 
u.-.tc termo 

\tolltedllltott. E"l Cinci""uli (I';' do. U"id".) 
houve uma gfl\l1tlc "Jublc\'açàu l'ul'ular 'Ill l·tllI $l'qUCll· 

cia de tcr o j\try da cida,lu de uh i" cu"du",,"do a 
20 allnos de pri"'u, quo. devia ",.1' a UI ,." uU u pn­
sllo perpetua, o ｡ｬｬｌｭｾｯ＠ \ViJJilllll B,· ''''r c .o 'Ilegro 
Jue Palmcr, que ",,,,s.,onri\v u .. ·U I I'IIU 1I11k pura 
rouual-o. A populuça considerulIllu lIe a socled"de 
nllo cstava desagradada, commcUeo, ｲｩｯｾ＠ attcnlado., 
illcendiando":a cadela ondo estav"o " criminusos, a 
ca'a da justiça, saqueando quartei. e e,tabelccimcntos 
(!ommerciac8 onde -c vClldiAo armas · ｾ￳＠ no fim de 
trez dias screnou e.-u e.tadW:de "", para o qual 
a lorça puulica intcrveiu cm e numcro, resul-
tundo do conBicto ontro a . Ｉｲｾ｡＠ e os revolto-
sos 50 nlOrtos e cerca de ｾ＠ ienlo •. 

Vapor larla rll. - S .. hio 
do no porto de ti. Franeis 
gllinl para o Desterro, d'o 
demora costumada. 

no dia I!! j tocnn­
ｾ＠ ou 2il j e d'"h, se­

e -regres ... r.! depOIS da 

Àualt. e he.,lddlos. - r.ê-se no J urnal do Com­
mcrcio: 

Na madrugada do honte;'t atacada pelo povo a 
(!dea de ｕ｣ｺｾｮ､｣Ｌ＠ furão mor s os cscravvs que a,,,as­
siullrilo o fazendeiro José M' ria da Co. la, e alli es­
tavAo detidos. 

Sobre c.tes tristissimo8 ｬ｡ｾｴｯｳ＠ n:ccbcllIus o seguinte 
tclcgrammn: 'I 

"l{ezende, 30 de Abril. I Hoje, as ó bora. da 
manhã, mais de 200 pc.coas a pé e a cavaJlv, ｶｩｮ､ｾ＠
dos Campos Elysios, ｯ｢ｲｩｧ｡ｬｾ｜ｯ＠ o carcClcnu c u pe­
quena guarda da cadea a ･Ｌｾｴｲ･ｧ｡ｲ＠ ao chave', c Illa 
tárA" os tre. pretos qnc aSSás.inunl0 o luzendeiro 
Co-ta, deixando os ･｡､｡ｶ｣ｲ｣ｾ＠ horrivchuclltc mutiladv •. " 

Por pessoa que no. IIIer,-,ce toda a confiança lui 
DOS tambcm communicado lo seguinte teleglumma: 

"Nesta madrugada ｭ｡ｩＬｾ･＠ óUU pcssuas assaltarãu 
a cades, de unde tirarão o ' pretos as_as,;u"s de J u.é 
Maria da Co.tn, e os matar u a tacadas " iI tiro •. 

.A guarda da .::..dea na· a pode fazer, por causa 
du grande nume..... CIJ'.II ｾ＠ I confusão apenas houve a 
fuga de um prc.u ｣ｯｭｰｬｩ｣ｪｾｯ＠ aqui em roubo de juias" 

tu- - ＦＺ｢ｴＡｘｯｾ Ｍ ｣ｪｴｉ･ Ｂ ｑ･ Ｎ ｴ＾ｶｬｬ｣ｩ［Ｎ｜＠ áo Ｂ ｩｾｩ￵ Ｍ ｯ｣＠ ｊｾﾭ
neiro, Df. ｾｬｵｩｬｬ｣ｩｲｵ＠ de Azeved", 1"lrte hoje para Re­
zende, acompaubado de uma lvrça, afim de tomar 
conhecimcntu du caso e providencial' quanlo ao pro­
cc •• ,:, que já loi iniciado pela autoridane local contra 
os ai,saltanteó da cudea. 

DnalQUe. - Dvs ultimos jornaes vindos d.o Paraná 
conb ter-se de.coUcrto um deblalque de 3ti COlltos 
de rt's m»i. ou mcnos, ná repartiç.10 do correiu de 
Curit ba, cujo administrador toi preso a requisiç"o 
cio I spector da The.ouraria de lazenda, o q nal OI'­

lambem o sequestro nos bens do rCbpOnbaVel. 
cpocha é cios dc.lalq ucs !. .. 

ｲｾＮ＠ uorla. - Pelo D". Juiz Municipal dn termo de 
5 .. F. auei.co fvi I'rollullciado Juão José da Hosa P,'i­
mo !DCUf60 no art. 20:'> do cod. CI'IIII. 

ｓｾｐｐｬｴｵｴＬ｡､Ｎ＠ Jui. munldpal. - Prestou juramento e 
a" III11U o eXCI.'ClCiO do cargo de;)!. ::iupl'lcute do juiz 
mur iClpal do terlllo do Paraty O CIdadão Jo.é Joa-
qui da :::'ilvclra. 

r. rrimlnos. DODltOdo sUPl,lebtt do J.la Ja.irlpal. 
Lê-se no Brazil: Parece !DeriveI, maS é uDla vcr­
dade; o · br. presidellte da !lrv,'incia de lIlinas nomcou 
supl'lcute ､ｾ＠ juiz mUllicipa um cx-collectur alcançado 
em ;i'l:UUUiOlJO 

ｾｵｬｉｧ＠ bct. lO'.!Rilreisfd.1einc. 
rorsrn úbrrOur3111 (ilnjllQung bll allln 
ergtn (inbl \)Ot. Ｚ［｡｢ｲｴｾ＠ In trm .U,· 
Ifrrlãr bft EOClttatl (irnlral br 3m. 
.[. (innrê H Eouja. rin/2ltridillRung 
\O Olt rbrn nnotltoffrntn 91r. !6 bu 

ficb obllrtrudt ｾｮ｢ｲｴＮ＠ ｃ￭ｾ＠ brlal bo· 
Ｉｾｉｴ｢ｵｮｾ＠ uon 'l.tapICIgllb Ｑｾ＠ olllar rin 
nb, 1\1 ｾｮ｢＠ ItCod1 jltllll til :lJhtrtt 
it. UIII ｾ､ｩ＠ \)01 taraue ｴｮｲｾｲ｢ｲｮｴｲｮ＠

! ta rll UII1611bung ｏｲｬｾ＠ 10 blê 12 
In aUln lblllrn bré Ａｉｉｴ｜､ｊｾ＠ llublt!ltl 
ad) 'lIblauf bre ｦｉｏｾｲｩｴｾｬｬｮ＠ lrmllni 
n ouéOtQtn. fo lVHb btt lltnlln 
i unb nacb 'lIblauf bltin 3nO .uln· 

nall utrlãnglrt. 2luSllotm Otbl 
Dtntm !jJapltrgtlb onln. btl Nn 
·tlung IR OIUt' Q\rlO 4U prllllo' 

H 

nmn unb ioleIJt ｗｲｩｵｾｬＮ＠ faU. fir gtbbtlg brgranbll ｾｮ｢Ｎ＠
Rnbrll In bu :lItAr! ｾｴｲｴｬ､ｾ､ｬｬｉｧｵｮｧＮ＠

ｾｮ＠ 1I1an<trn lbtllrn ｢ｲｾ＠ eantl3 iO aUtrblllol ｾｉｲ＠ tlr. 
llôlfrruno io Hlnn 1III111ul unb fino bl! .Il'olllmuOlrallonrn 
I" mangr!bait. onii '.!.lrrluOt burd1 \laiaUtIH' 'llapltrlvlo 
｜ｬｯｲｦｾｉＱｉｉＱｈｉｉ＠ mógrn. tê ｦｯｬｾｗ＠ IlIbrITtn tarau. nodi 0Id)1. 
ｎｩｾ＠ ｾｕｉＮＺ｜Ｑ＠ bllim Umllano Otr morahi<tl uno nUII[h'Ut 
ｊｬｬｴｾＱＱ＠ ｾｲｮｦｩｬｬｲｬ｜･＠ \O IíUIOPQ unO (prillU 111 lltUljdilallb 
orid),jtigl IUtlbtll lnúITt.· 

ｬｬｾｾ＠ In 'l1rajllttn ubheIJt '!lllfnbrtn bli (illljlrbung \)on 
'llaplltllriO ｢ｾＱ＠ toli} tll1lgt ｬｩｬｾｴｬｬｲ｢ｵｕ｜ｨ､ｩｲｴｬｬｭＮ＠ tlr bllTtt 
abllrflrUI WIIIOIII. jn ｾｴｬｬ＠ Nulld)rn 3laaltn. Olt 'Vil' 
VI/Igrlo ｡ｵｾｾｴ｜ｬｲ｢ｴｬｬ＠ ballrn. l11ar til (\lrunoíae. ｴ｡ｬｾ＠ trr 
Ｚｪｮ｢ｾ｢ｴｬ＠ IIlIt0 ｊｬ｡ｬｔｴｬｬｬｬｩｽｲｬｮｾ＠ IIIH1ltt Wlnubid/t Nr 3laara. 
laITt blltb unb audi lIadi btm ｾＯｦｾ｛Ｏ｜､［ｊＬｮ＠ t/f I'bllll ｾｉ￡Ｎ＠
flunufrlll \)011 bit ｗｴｮｴｴ｡ｬｪｴ｡｡ｬｾｦ｡ｬｔｴ＠ Ora UoUtn Wtrlb. 
tlroa mIl 2lbjug Oti 'llolloll. rrballtll fonnlt. 'rIr ion. 
b/lbalt !Brfllmlllung. bale na.:\1 '.!.lttlauj tlê ｉｴｾｉＯｏ＠ allgt. 
funtlgltn tlttjaUlttmllli Oaê nodi aueOtblnbl 'llaplttgtlO 
mIl Irbtm iI/onnt 10 'llIOctlll am ｾｴｲｬ｢ｴ＠ Utthttt. flnlll 
man 111 Nn \!ãntttn Cíutopai. blr 'llaplttgllb ImllllU 
babtll, nld)1. lllt Ｇｬｬｲ￣ｦｬｵｴｩｬｬｦｴｬｾｴｮ＠ rottOrn fteIJlilltiglmd;J1 
1111/ 11\1 uongln 30brt bltt !til Cínol 9/oullllbtt) unb 
ôfltl ali jro/llnal urrlángl'll. II nall! btt !D/rngt trr uno 
rlngtlôO r.uSllrbtnttn (ljtloidl!int. lllt õfftnlhd1tn .!taITtn 
finb uon tlt Untn 2ltfannlmacbung úbtt til (íll1jlrbung 
ali \\IOtUIU. ｢｡ｾ＠ IlRbttUlillt 'VapltIgIIO. baê brl Ibntn 
uorfol\lml. 111 di I rolrtu aui!jugtbto ullb ium Umlauid;J 
ptÕirnlltlre. jl nall! btm ｾｲｏ｡ｬｬ｢＠ ibm 'lJlllltl. línjuroleIJ. 
ltln. lllt 'llráflufi\lfnO bat úbtrbaulll nut bIt !lJtblu, 
lung. baie uon tlntm gtrollTtn 'lagt an ftln 'llnualmann 
baê IInbllUftnt ｾｬ｡ｰｬｲｲＹｲｬＰ＠ In gablung 411 ntbmln braullll. 
ullb taill tlt 2lnnabmr on bln ÓfftnlhdJtn .!taITtn. mil 
'lIuênabmt glro'ITtt 3lnltalfaifln. gtlpml ｉｾＮ＠ llll id;Jht8' 
hcb ｵｬｬｴｬｒｏｴｬ￵ｾ＠ bl/lbtnbt :IIrjt 10 ｢￵､ｩｾ＠ unbtblUltnb unb 
btlrlÍlll nldll 1 OU lauirnb brt ganjln (illllllion. [o baíll 
ttt ＧＮＡＮｬｴｴｬｵｾ＠ Ore 'llubhfullle urrjdillllROtnb ntlR Ifl. .plrr 
AU \!antl btlauftn jicb bastgtn Olt (jjrlllinnt blê ｾｴ｡｡ｬ･Ｎ＠
ｲ｣｢｡ｾｲｬｬ＠ aul! Otm uttfaUtntn unO Im '.!.IlttrQt Uttmlnbrmn 
!!lnplrrgtlOré ouf .punbttlt UOII (íonloi. llall ･ｬￍｾｬｧｾｴ＠

abrr ｉｾＮ＠ tail! bit Õfftnllldim .!taITm aui bll (illljlrbung 
uon 'llapl/rgtlO nldil tlllgmcbltl nno. Ｚ［ｾ＠ rê bod;J IllIrl\l 
blrligtn (ljtíd;Jãftllmanne pain!l. oajll Ibm Olt bltngt Rol· 
Itflom 30 GUt (iinlôiung nngmlctllt 10. ＧｬｊｬＱＱ｛Ｏ｜ｾｩ､ＱｴＱｮｴ＠
iUtu.:fgab. nacbOtm bit ｾＯ｛ｬ｡ｮｧｲｴｵｮｧ＠ orr 'llrõflufiulUjt 
brfallnl ｾｲｭ｡｣ｬｬｬ＠ 1II0rbtn lIIa!. <mtnll uon aUln ófftnt. 
h<tln JlaITtll taê /lnbltuftnl 'llopltrgtlb. ｢｡ｾ＠ ttngtlltfm 
1110rbtll. roitOI! In Umlauf ｧｴｪｴｾＱ＠ WÜtb/, [o gãbr ｏ｡ｾ＠ la 
tlnt ｾ､Ｉｻｑｵ｢ｴ＠ obnt (ino/! 

ｾｬｯｴｩｾｴｮＮ＠

ｾｕｴｯＮＬｩｩｩｦ､ｪｲＶＬ＠ lllt (ljrolimadile finb uor. (inglanb 
rlngelabrn lUorO/II. an OH !)ltguluung Orr tg9puiditn 
firagt Iblll!untbmrn UII' babl'n Nt lilnlabung .allgtnolll' 
I1Itll. 91ur ijranhrlcb UtdonSI ｵｏｴｾｲｲ＠ tlnt Unlltludiung 
úbtr bit Uriad1tn. IUdd)t 111 ijg9Plro tlr ｾｴｲｩ＼ｴｨｬｬｬｮ｜ｴ｛ｵｮｧ＠
bH ｾｮ｡ｮｪｬｴｕｴｬＱ＠ I!agt brrbtlgtfubtl babln. unb ttbhdl OI!' 
itlbm In Ott abrnltUttlld;Jro !!lolluf Dlê RbtCIUI, In tlt 
rI ｾ･ｉｊ＠ aui 'lInralQtn (ínslon00 ｧｴｾｕｲｪｬ＠ bal. 

2ln btn 9,rulVaQltn bit 'lJlunljlpalrólbt in aranfrlid;J 
ttlanglrn tlr :lIablralrn In !jJaui unO eljlon Olt :l!/tbrbul. 

:jn ｾｰ｡ｮｬｲｮ＠ ｾｬｬｴｮ＠ Olt 91tunoabltn ｬｬｵｮｾＱＹ＠ jÚt tlt Ron. 
irruatiutll (Clt !IIIIl\lfUng0pallri) ｡ｵｾＮ＠ llit :lJlaOnbrr 
'lloll!ri tnlttdlt IInr nrut ｾｲｲｪ､ｬｲｯ￳ｬｵｮｧＮ＠ Olt auf btn 
61uq btr 'lJlonard;J1t bmd;Jnrl lIIat. lllt !liábtléfübm 
I11Uttrn jt[il\rnommen unO nrrngr Unlttiudiung tllllltlllltl. 

mrUt !3rClartri. '.!.\lrt 1111 Dhoblt UOt. 3- bll mIl 
brm i,lamburgrr llampfrr .(\.omrnlte· fút bltt angtrom. 
011111 ijracbl nuêlaoro iab. l1\uielt alêbalb auf Olt Ilatltn 
grbltgrn glotbntrlrn 'lbtllt rlntt tlrauml. (i\\ludilung 
oufmrrfjal1\ rottttn. IIIr I IIIt bIt .pmtn Wtbrilbrt Rúbnt 
aul! lltUljdilanb btiogrn balltn. um Ibt (habhITtl\ltnl 
aui tlntn trr !nrUjlll rnllllrrd;Jrnbrn fiuá jU ttbtbtn. 
Ｚ［ｉｾｉ＠ batlt !lirf. ｏ｡ｾ＠ 23t1Rnügrn. bIt IInirlmn lblllt jU 
tlntm rooblgtiugltn (ilanj'" Utlbullbrn. In trm blrf5u 
nru t[ucblrtrn ｭ｡ｩｾｵｴｮ＠ Wtbãubt aufsrjitUI 'u [Ibtn. lllr 
nrut 2lrauml. tIl ttmnd.:\10 lO ｾｴｬｮｴ｢＠ ｧｴｪｲｾＱ＠ rorttrn 
IUltb. ttfltul Ibrnjo butcb bit Irld;J1 ￼｢｛｛ｾ､ｽｬｨＮｬｽｲＮ＠ aUr .pan. 
IIlIun!'.·, rrltld;Jlrrnbt 2lnorbnung. nm ourctl Olt jlllrd. 
maGlgt 30t\l1 unb iaubm 2ltbl'H aUtI lbtllt. lllt !Bt. 
ntUIr ｾ｡ｲｴｴｮ＠ fidi an tIl brijt OutUr grlllanbl. ao bIt 
iI/aid1mrnjabnf .QlermoOla· 111 ｾ｢ｬｭｮｬｰＮ＠ bil turd) Ibrt 
Eptjlal1lãl 1\11 Jacbr NI ｾｬ｡ｵｭｬＮＨｩｬｮｮ､［ｊｬｵｮｧｴｮ＠ tlOln 
2ilrlrrui trlangl bOI ｵｮｾ＠ jinb burd;J tlaftl. mlt btr 3tl.l}. 
nung aufê Ｈｬｪｲｮ｡ｵｴｾｲ＠ Ollnmtnbr ｾｲ｢Ａｬｬ＠ jU maSlgr\l1 'j)mit 
bttlrnl lIIotttn. 1>lt dllllla bll gtnannlrn iI/ald}lOtn. 
(jabnf Orbl úblt NI lbút brr auáen angtbradiltn 3tu. 
nung jU Iritn. uon lUO bit ijlamOlt lO Itlcbl iU mOI' 
gtnbtn 3ugtn IUllb um Orn aui nbôbttm 3uIIOalntlll 
Im 3nnrto tlnglmautrlrn Jtl[ftl bltumgrlrllrl roltO. -
tlUId;J rIO 't!umplVrrf lVltb Nt au3 brm lóOO elltr bal. 
Itnbrn !D/al[d;Jbolhd;J bUtd,) blri ｾￔｑｬｴｮ＠ abflllstnbt 'lJlai[dir 
m brn .Rrtlt1 gtbobrn. llrt It81m ｧｴｾ｡ｬｬｴｬ＠ tUteIJ itlnr 
tlglnlbüml1d;Jr. lonnrnartlg ítd) unttn utrjúnglnbt Wt. 
ｾ｡ｬｴＮ＠ mil btm etgtn bIt !D/lltr ítdi Ｏ｛ｾ｢｢ｴｮ｢ｲｮ＠ ｾｯ｢ｲｮＬ＠

bal Ｇ｢ｾ｜ｴｩｴｮ＠ bci! ｾｮｾ｡ｊｴＮ＠ bIt auf IIrn ItellO 'ltopftn 

unb bIt ptlnlidl[1 ｧｴｮｾｵｴ＠ :lItlOlgung. 3n tlOrr ｡ｮｾｯｧｴｮＮ＠
Drn ｾｴｲ｡ｮ｢｡＠ fltb! ba' !tbn :Illtltr ｬ｡ｮｾｴ＠ lIúbli.lllff. unlll 
roriditlll bH WõblllnsiraulII unb Clr ｾｬ｡ｵｭ＠ fUI ｩｊｬｾ｛､ｩｴｮＮ＠
ｦ￺ｕｵｮｾＮ＠ bttrt IIIlljtmrnlltltm CiOneIJ. fidJ ｢ｲｾｮｴｴｮＮ＠ RtlTtl • 
!Dlalid1boltldl ｵｮｾ＠ JlublieIJlff lillo aus lluprtr mil jladrt 
'.!.ltrjillnUn,1 ｢ｬＧｲｾＬｏｲｕｉＮ＠ t'UI.:!I W lbúr an btm Dre iJru. 
ｴｲｵｮｾ＠ ＱＧＱｉＱｾｴｧｴｮｧｴＨｲｾｬｴｮ＠ rl)lCbtltnrt Iltltnb. ttbhdl man 
ｲｬｬ｜Ｉ｡ｾ＠ Ilnf. tinrn Wõptl IInO H;tls oauon rlntn !Brun. 
n,'n mil 'llumpr. lltl CllÍlprl It61 Oai :J!úbrrotrl Oti 
Ｚｬｉｬ｡ｬｩ､Ｉ｢ｯｲｲｾ､ｩＧ＠ unO bIt 'llUIllPt tre 13 !IJltllt Iltr aui. 
ｾｲｭ｡ｵｴｴｬＬ＠ n 'lIrunntni lO !lJtro,·gun\l. btt In ttldihd)rt 
!l1/,' ngt rln rtan'e unb [!In!t ＧＮＡＮ｜ｉｾｩｦｴｲ＠ htfttt. !Rrf. lann 
nllt n'itrrrbolrn, Ni' tit ganlt (,ilnneIJlunR. lomptnolõi 
unO plalrll(jJ rolt fit 10. tlntn itbt Alllrn liinbtud maeIJl 
uno tlt ｾｯｮｬｬｵｮｧ＠ aui IIn Uor!úglidJtll 'lltoouft tbltn 
(ljtrOtn[al!r' tmQt. Ａｉｊｉ￵ｾｴｮ＠ bIt Ibãllgrn Unlttotbmrt. 
bIt unim ElaM burdi tln ntutll IOtullmUtl lílabilTt. 
mtnl bmld)trt babtn. fid) OUtd) tlOln ｾｯｬｬｴｮ＠ Ｇｬｴ｢ｩ｡ｾ＠ ibtt' 
'llroou!ttd rÚt ibt !Btlllúbrn btlobnl finbm, roae 11Ic111 
auebltlbrn roUbo roton ttr Sloff gUI 111. lllt llutO iO 
uorbanbrn. 
ｾｩｮ＠ btutfllltt itoUtljt • .prn u .punbl. bal am Sonn. 

obtno mIl Um .iJho !J/rllro' unim 'j)tODIn! IIIltbtt Dtto 
lafftn. nad)btl11 tr úbtt ti lagt lapg ncll blrt unb in 
6. ｾｴｮｬｯ＠ fltlSIS umlltithtn ballt. -\lttr. u . .punbl bal 
15 !lJIonalt aUI tIOl 61Ubitnttlit In btn :ãübptOUlOjrn 
ｾｲ｡ｦｴｨｴｮｩ＠ uurotnbtl uno hlfonbtri aUt tIl Dttllld)rlilrn 
bt[ud)1. roo llculieIJt jid) nltotrgtlaffrn babtn. llrn gtÓS' 
Itn lbrll itlnrt 3/11 bal tr In Olr 'llloUlOj !RIO (jtanbr 
bO Gul juglbtaeIJl. bodi aud) unim 'llloUlllj 6. Ralba. 
tina bal tr uon GúOtn nadi 910tbtn burdiij[/\fl unb mlt 
unlmt .Rolomt Otn ｾｉｩ､ｩｬｵｩｩ＠ g/lllad)l. Utbtr !)ho br 
:;anruo blgltbl fidl .pm u . .punCt. Ctr i,lnt (ljtmablin 
unO tln lO 'llOtIO ｾｉｴｧｴｴ＠ \ltbOlrOlslód}ltr.:!l1'O brl ｾ｣｢＠
bOI. nod) llrul[dilanb jurúd. roo Ir ubtl ítlnt !J!tlí/tln. 
btúdt btwl}ttn rolrb. -Pltr ｬｉｉｾｲ＠ ri Ibm namtnlh.:\1 inrit· 
tifanl. aca[e bmllé aitmli.l} aUdtmt\1I OH 'llnian\1 m:t 
IInH orOtnllld}rn llungerrollrbidJafl grlOad;J1 rooretn Ijt, 
roãbrtno H btl Nn ｬｉｯｬｯｮｩｾｬｮ＠ In :!tIO (ljranct bo 6ul 
mttfroútOlgr ｾｯｴｵｲｴ｢ｲｴＱｴ＠ ｧｴｾＱＱｉ＠ taí llúngrn griunttn bal. 
(inlrotOtt (oU blr bttnnrnOt Sonnt. rolt blr ijlntn iaglo. 
bll ijrjtugung uon llúogtt IlttQ\\Ioun. 001t. lXIlI blr 
2lnomn mrlRen. Otn ｬｬｵｮｾｴｲ＠ Im 2ldtr mdil iU ｬｉ￺ｮｾｩｩｬｴｴ＠
QUHfung rommtn lalTtn. 

!launa9, uni/[ lúbugtt ｾ｢ｾｴｯｲｴｮｴｬｬｲＮ＠ bal bmill !lIIfi 
rold)lIgt (ljrjtprnlroúrfr \\I trr ｒｾｭｭｴｴ＠ t\\lgtbra.l}l. 1>utcll 
ttn rtOln IIIHb bit ｾｲ｡ｦｨＧＨｬｉｲｬｴＮＺ｜Ｑｲ＠ lbrll bre Wlil8tl 00. 
15. !lJIãri 1870 úbu Ｇｬｬｴ｢ｬｩｲｾｦｯｬｬｨ｡ｲｲｴ＠ ('lIaljtnt.'Blltt6",) 
auigtbobtn. b. b. tit ijríuUulIg tltiti lIonualli íoll ni.l 
mrbr OUtd;J Glraftn ttjroungrn lXItlbln fÕnnlR. lln no 
bm Illtit8rnlrouri ｧｴｾＱ＠ bablR. tlr mcblh r Ibfcll411_ 
uno bm ｾｴｴｦ｡ｵｬ＠ trr ·.Dltnlll ｉｴＯｬｾＧ＠ Ottntt fI4iliifiãOtE 
AU 1mbittrn. lltn (ljrit8tnllUuQ. btltljjrno tit Itllrill­
lonlraflr. IlltHt i,lm launa9 \\I bit SIJunQ am 6. 11. 
!D111l. Imt t!ll/[ furilll, Itãjhgtll Iniptadir tln. in IItr fi 
u. '11. iaglt: .lllt ｾｮ｡｜ｬｲｮ￭ｲ｡ｧｲ＠ bal uni fo tU faB!1I Die 
'lIlflolt auf bIt ｾｉｕｾ＠ gtit,1. (U Ilibl nUI tin .ittd. 
blr .!ttlfill jU ｢ｲｾｲｧｲｮ＠ unb bltit' ｢ｴｾｲ｢ｴ＠ Dann. OH tIta. 
lIIanbrtUIIg lbut unb lbor iU ôffnrn U. f. ID.o lIit 
'1llbrl10fonlraflt lilbl -\lI[( launal) ali IItn Utgmall JIIII 
fr\\lblld;Jtn '.!.lrlbalttn bll tutopõlicbtn :lI/QinURQra a'l" 
tlr '1lu0lDanttrung nodi 2ltofilirn an; ortllatb fel 1_. 
blr ｧｴ｢￣ｩｾｬｬｲ＠ 6pl8r abgtbtocbtn IDnorn. ::in IInirDal... 
61&ung am 6. bal fid) bal 'Botbano/nfrin 11011 .. ' fiIIé,o 
taltn ｬｬｩｩｾｴｲｮｬｴｮ＠ ｢ｲｲｯｵ￭ｾｲｾｴｄｉＮ＠ lIuinttm II1II11 ... 
ｮｉｾｴｲｬｵｭ＠ auf CII Dppofiuon lon plrl "IDa''''''' 
ＡＡｬ｡ｲｬｩｦｵｬ｡ｮｾｴｮ＠ Qtfaiil itln. 'ltrttn oltir Irb. en-.' 
auf bll 6tlll ｾｴｲ＠ 4611onittIGllora. io Itl IIIt Iqia: 
'llaUtl mIl rún[ 611multn in IIn Ａｬｦｩ｡ｬｬｴＬｾＮ＠

9nbhllif&t". 
ｾｴｩ＠ btm !DIangtl oUn i4lnftli.n " • ..,Ift " 

unmóllllcb jU lagtn. IDrl.tt ＳＮＧｩ｡｡ｾＧＮＱｉｉｉ＠ ... 
bltfign Q\rgrnb ｧｴ｢ｾｵｬｬ＠ babta. 3atti. ｾＮ＠
hdit ｾ＠ n5tld1rn 5u bem 6dllujft. ｾ｡ｲ･＠ . 
mln ftdi aud1 llOmol brt 6tamll Otr 
brfunrtn bebt. IUtlcbn Elamlll 
unO bort.oil\d;JoUrn liI. (lin' 
filul0dirn !tastn no.tl btUlr Dfn ｓｲ｡ｉｬＮｐＧＢｰ￭ｾ ｾ＠
'lIudi rlOlgt tilulénollllA in biriil" ｾＮＭＭＱ＠
:llaUIn. ｾ｡ｧｵ｡ｲｵＮ＠ ｾｲ｡ｰｏＨｵＮ＠ 'o!rta - _. 
Epra.l}t iUtudiubtrn. Urbrr Dirit 
tlornt Q\toml\laril, lXIrlcllr '. 
[\U0 al0 !Dllllionãt IbrillQ lDar. 
ｒｴｾｲ｢ｲｮ＠ bal. '!lon blrin _ 
blflomo r QlogtQPblCO iR 'lio DO( ＱＴｾ＠
nruI Ｇｬｊｵｾ｡ｧｴ＠ uttanjtolltl uall oitir .. ｾ＠
brll iJmbmn uon (JabllnJ QU. ria,· Ｎ｟ｾＮ＠

nia brIR. ｇｲｊｬＩ￣｢ｮｲｮｴＢＧｴｲｾ＠ itl 
R\I\tIlpraeIJl .'!DO"tt tu 'lb!ÓlrR- ktl til . 
gl[cbr 91aml ItQI tIl ｾｲｮｮｵｴ｢ｬｬｮＮ＠ - . LO 

ｴｭｾ＠ on tln Urna tirir' ｉｊｾ＠ -
trltllrn babtn. lIIt1c11t ibnm 
filui' auépltjflr unb ｾｉ＠ lritbri.tl ---
ｧｴｮｾ＠ jU unlaUr. uno ｾＮ＠ na. 
jUtücr'lIjlrbrn. 
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SECÇÃO LIVRE. 

Snr. Redac/o,.. * 

No ultimo numero do .Ol"bo" vem um araozel, 
no qual se procura contesta,' Hrdades quo pu11ull'lo 
no artigo que sob o lituk, - Fa11eeimento - tran.· 
croveu a "U lliílo" do "Correio da 1'a,·de." 

O autor do aronzel quP fica fulo de raiva todaa as 
vezes quo ouve proferir o nomo do Doutor 1'ounay, 
nllo qUlZ desta vez perder li occasino do morder·lbe 
o tacito da bota 

Pobro coitado! n1\o sabe o Dr. ｾＧｵｲ｡ｲｩｴｯ＠ (é este o 
nome de que sen",u·se o FuAo . ..) que o Dr Taun8y 
está muito altamente co11ocado para se Importar com 
estas miserias. , 

Quem disse ao Tei x e i ra de F rei taa mi ri m que 
o inleliz ｆｮｲｩｾ＠ gastou 200$000 para.r t1 Côrte? Para 
quo hade faltar a verdude u\o grosseiramente? 

Não ｳｾｵｵ･＠ este bcocio que houve neata cidade um 
distineto conscn'ador que deu passagem de ida e vol· 
ta 11. ｾＧ｡ｲｩ｡＿＠

Para que bade ser tão negro O seu odio para com 
O Dr. 1'aullay á ponto de insultar a verdade, dizen· 
do que aquclle Doutor não estendeu t1 ｾＧ｡ｲｩ｡＠ amA0 
genero.a e protectora? 

Quem ha aqui que ignore isto? 
Mas . . .. para que perdar o nosso tempo respon· 

dendo ao FuM? . . . 
E que de asneiras no tal arranzel, Santo Deusl 
Aquelle - po,' real - é impagnveL 
Conheça-se, Dr. t'uracllo: veJa que o peior defeito 

do homem é não ｣ｯｮｨ ･ ｾｲ＠ a si me.mo. 
Esta resposta loi feita currente calamo: se me 

provocarem, voltarei ao assumpto. 

S. Francisco, 12 de 1>laio de 1884. 

O Inlml" d. muO,.. 

Jlrrmauguuato br potU!i!iil. 
Vae se approximando o tempo eleitoral, vAo appa· 

ｲ･｣ｾｮ､ｯ＠ as pequenas intrigas. 
Todos sabem disto, e os eleitores avizados 'nllo se 

deixam levar por ellas. 
31\wem não contesta-se Que o adversario politico 

possa ter mAo nessa II:rma, seja embora ella das que 
° cavai beiro escrupuloso de 8i se negue a bracear. 

Porem, levar essa intriga a toda inverdade, na pre­
tensão ridicula de empanar um dos brilbos do ver­
dadeiro merito, - é o que não pode-se admittir. 

Quem conbece o Dr. 'l'aulll.Y. quem lê-lhe as pro· 
ducções de seu genio e os seus discursos parlamenta. 
res, por certo se rirá com aaco de todo o farfalhar 
de seus inimiges I 

Quem não os tem? 
bó não os tcom os aduladores, as nullidadcs, aquel­

les que intcndem que o cirio que allumia a Deus de­
ve dar luz ao diabo.. . De reoto, são conhecidos e 
o desprezo da sensntez atira-os, atinai, ao tascazeiro 
de sua propria baixeza. 

O meritoso real, a proporção que se eleva por seus 
talentos e virtudes, porque é luzeiro contra uI trevas, 
valimento contra a inveja, adquire inimigos, que, pro­
cumndo abatel·o, mais destacam-no dentre o vulgo. 

E ' isto o que diz a historia de todos os tempos. 
O genio é um Cbristo, dis.e Cbateaubriaud. 
E ' por isso que o Dr. Taunay, já em tlIo merecida 

altUl·a, tem adquirido inimigos, que envergonhando·se 
de o serem, afivelam a mascara do anonymo para em 
tom v8econço O aggredirem na secçAo livre de um 
jornal. 

Foi o que fez o articulista do supplemcnto ao u·. 
10 do .Globo" . 

Não hl\ duvida que si Gutlenberg pudesse ver aquil­
lo, ｾｳｴＱｳ＠ se encommodaria 

O articulista em sua algaravia, que suppõe-ae allu­
siva ao Dr. 'l'aunar, porque falla no deputado pelo 
1. districto dcsta provincia, sae-se coro um contozinbo 
egual ao do Gato com botas, de dinhciros ｾ｡ｳｴｯ｡＠
e emprestados. Ora! isso é de ri80ta! O Faria foi 
ao RIO e de lá voltou sem pagar passagem alguma i 
e até o seu fallecimento teve mensalmento 20$ man­
dados dar pelo Dr. Taunay. 

I8to é que é verdade. Porq ue occultou·a o arti­
culista ? 

E 'c0rque o Ｎｕｯｲｲｾｩｯ＠ da tarde" uma das melhores 
e iL_1>endentes folhas da provincia, não tem sido 
thuriferario do demerito, o articulista alcunha-o de 
Corsariol 

. ) Deixou de ler publicado no numero anterior o oommuni· 
('ar1o .opra, conforme pedio o leU autor, em tOnJequencl a de DOI 
ter chf'r1do .. mlos, qUI.do ji te fuja a tiragem do. e.um 

pior... l 1104"1'" 
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De {'or.ario parcce.o 8 algaravia de quem &e en. 
vtrgonhou de rccommenclal-a com o seu nome. 

B porque o Dr 'l'aunay, CIJmo mnjor de engenhei . 
I'oa, tNn pennaeho om s(:u chapru armado, cbama.lhe 
o articulista de ponnl\chol Quo capirito! En­
tlIo a todos oe militares quo tecm pennllcho, cabe a 
meijma nlcunhn, maximo ao Imperador I 1>1 as, quem 
déra ao articulista, quc eu nllo sei quem seja, a feli­
cidade de pos.uir um egual pennaeho f Tambem h·an.­
luz a verdado de que assim o chama cm falta de 
uma alcunha deg"atlante ou ridicula, que nllo tem, 
nAo teve e nunca terll o Dr. Taunay i v. g. a de _ 
pen uri a. 

Quasi a concluir diz o artioulista que o Dr. Tau­
nay viril para mendigar votos, como si elle estivesso 
ou tivesse estado alguma vez no a b a n d o n o e na 
penurin, e nllo fossem os acue elei tores firmee e in­
traDAigentes,: que nãO so deixam levar pelnl lamuriaa 
dos desaffectos do digno deputado pelo 1. districto, 
que tanto tem sabido bonrar condignamente a provin­
cia que representa. 

Finalme,\te: o al1ic\llista ameaçando-noe com outro 
conto de Ri que t e d a c r i s t a, conclue com coisinhas 
por si mesmas distruidal i e por ajuntar aquelles r.e 
dacinhos de oiro, que abi fica patente ser oiro fa so, 
exclama em ultimo arranco: .0 diabo os ajunta!" 

Bem, Sr. Foraeão; ma6, tome nota: Os taunay· 
istns fazem os devido. elogios ao Dr. Taunay, mas 
nllo se têm oecupado com o futuro candidato liberal. 
Do adversa rio, pois, veio a aggressllo que repellimos. 

S. Francisco 13 de Maio de 1884. 

Benjamin Carvalho 

ANN UNC I OS. 

SUPERIOR 

HERVA-MATTE 
preparada especialmcnte para 

ｾＬｊｉ ｾｾＮＬ＠

na areditada fabrica li vapor denominadO! .Bom JCSDA", 
vende-se nas casas dos Srs. 

Alberto Rroehne, 
Viuva Schlemm &: Filho, 

Henrique Jordan 
e André Beck. 

ｾｩｬｯ＠ 240 'Nu. 
THEATRO. --
x li 

ｾ ｡ｴＭｾｯ ｲ Ｂ＠ nabitonga. 
ｾ＠

Esta sociedade darÁ a sua primeira representação 
a 25 do corrente mez, subindo á seena o drama 

,,Jb efenaU 

do muito conhecido "scriptor O Snr. Rorado Nunes 
Pires i e finaJiSllrá o ･ｾｰ｣｣ｴ｡｣ｵｬｯ＠ com a comedia 

"Milagres do milho" 
composi"Ao do nosso consocio o Sr. capitllo Leal. 

O Secretario 
Fausto Werner. 

O abaixo 8ssignado offerece se ao respeitavel pu­
blico para lazer rt . uerl. t Dte'lo eou trad os, (redil.. etc. 
no idioma do paiz e conforme 11 lei i assim como faz 
quaesquer traducções nos idiomas , ,,rl.gan, alle.i_, 
Inglu e r,..tu. 

O mesmo tambem ainda. receberia como pensionis. 
tas um ou dous meninos que quizessem frequentar a 
Escola Secundaria desta CIdade. 

Bom tratamento e preço baratissimo. 

J oinville, 19 de Maio de 1884. 
! ru.1e luk, 

Director da Escola Secnndaria 

esperado do 

ｬ ｾ＠ de Janeiro 
por ｐ｡ｲ｡ｮ｡ ｾ ｵ ￡＠

e Ant •• i .. 
a 21 nc o, seguirá para o 

1. tiS\ erro I 
d'onde voltará a 24 ｳ･ｧｵｊ ｾ Ｌ､ｯ＠ para o R!o fnzenda a 
mesma escala. 

Ttm .,timas art Omllflatôes para ｰ｡ ｓＵＮｾｴ ｩｲＧ＠ •• 1 
frdes t ｰ ｡ｾｳ｡ｧ･ｮｳ＠

a preços reduzidos. == 
A tratar com o Agente 

José Antonio d'Olivei ra. 
S. }c'rancisco, III de Maio de 1884. 

Na casa de AINr'" I rõbae vende.se 

brancas e ｰＡ ｾ［ｾＡ ｴ￵･ｾ ｾ ｡ｲ｡＠ ｓ ｓ ｾ ｄ ｾｾ Ｌ＠ barbatanaL 

ate! 
ｾ＠ .... 

Acaba de receber e oIJerece ao reopeitavel publico 
por preços baratissimos: 

Vinho Virgem, 

Medoc Margaux, ｾ＠
Vermouth legitimo itali no, 

Cognllc Mlrie B . ud. 
Vinho do Rheno, 

Azei tonas e tomatas. 
Cerveja al1emã, 

O Rutel J oinville acha· se situado no centro ｾ＠ 'i.ta 
cidade, o que é umO! grande ｜Ｇ｡ｮｾｭ＠ para a. ｜Ｇ ｾ＠
viajantes que preeia&o tratar de se .. negociOL A leIO 
disto tem bastantes ICÔmmodaçôes COm o neoeui uio 
asseio. ｾ Ｇｩｮ｡ ｬ ｭ･ ｮ ｴ･＠ o respectivo proprietariu gara nte 
melhor tratamento possivel, e para agradar ao. alelUl 
freg uezes tem estabelecido toda modocidad. na. ｾ ｲｯﾭ
Ç<lS da hospedagem e generoa que vende. 

J oinville, 21 de Maio de 1884. 

.. Ortmeyer. 

Na casa de 
Franciaco Machado dar T".,......-.. __ .... ;ic-

em J oinviJle, encontra·se um variadl 

Fazenda! de algodão, linho 
mirinos preto para ve! 

Diagonaes preto, Clllemira 
Seti m preto e de cc' 

objectos de armarinho, maqui 
Chapeo8 pa\"ll homtl1s e 

e mantimentos 
que Tende por preço bal 

Ultima Iln 
'l'elegrammaa da C6rte ao Rio 

elo a oppoJÚçAo do OODL 8arai •• 
I 

ＭＭＭｾｔ［Ｚｮ［［ＢＢＬ［［［＠ ... ;;:..opWa;i;;-: .. ｾ｣Ｎｾｷ［ＺＭＮ＠ i .... ::t 
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